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RESUMO 


às principais variedades de Coffea arabica da coleção de Campinas, bem com: 
algumas progenies de maior produtividade de um enscio de seleções regionais, tam- 
hém desta localidade, foram analisadas a fim de verificar a variabilidade no teor de 
oleo que apresentam. Na coleção de variedades notou-se que as menores porcentagens 
em óleo foram encontradas nas amostras dos cafés Amarelo de Botucatu (10,51) « 
Mokka (10,91) e, as mais elevadas, em amostras dos cafés Mucronata (17,75), Bour 
bon Vermelho (17,07) e Sao Bernardo (17,06). Notou-se, de um modo geral, que as 
amostras despolpadas se revelaram mais ricas em óleo do que as não despolpadas. Nas 
duas séries de determinações realizadas no ensaio de seleções regionais observou-s 
ampla variação nas principais progênies de Mundo Novo, várias das quais se mostr: 
ram mais ricas em óleo do que a var. typica, tomada como padrão 

Entre as linhagem mais produtivas do café Mundo Novo, a de prefixo CP 387-17 
(13,90%) revelou-se mais pobre em óleo do que as demais, enquanto as de prefixos 
CP 385-20 (16,38%), CP 390-2 (16,28%), CP 374-3 (16,25%), P 381-1 (16,22%) + 
CP 379-19 416,20%), mostraram-se com maior teor em óleo, indicando a possibilidade 
de serem selecionadas progenies do café Mundo Novo com maior ou menor conteud 
de óleo nas sementes, 


INTRODUÇÃO 


À produção mundial de cate alcança, novamente, indice bastante 
clevado, COM acumulos de reservas cem alguns dos paises produtores 
A safra mundial de 1959-1960 é avaliada em 4000000 de toneladas cde 


café beneficiado, com um consumo provavel de apenas 2400 000 tone 


ladas, do que resultará uma sobra de 1600000 toneladas (6). Para 
(1) Trabalho apresentado durante a AH Reuniao da Socieda + 

sresso da Ciência, realizada em Piracicaba, d: Reece! pat 

cio em 28 de fevereiro de 1961 
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\s plantas afetadas pela lesão do colo detinham mais ou menos 
rapidamente, de acordo com a intensidade do mal. 

\ época e a localização pareciam indicar tratar-se de aquecimento 
excessivo do colo da planta pelos raios solares, Munch, citado por L.e- 
vitt (6), descreveu, já em 1913, um mal que se caracterizava pela morte 
dos tecidos da região do colo de plantinhas novas de pinheiro e conse- 
quente tombamento das mesmas. Atribuiu esse mal ao aquecimento 
excessivo da superficie do solo. 

Hartley (5) estudou fenômeno semelhante em Pinus ponderosa 
e conseguiu reproduzi-lo em laboratório, aquecendo a haste da planta 
e a superficie do solo, 

Daubenmire (3) estudou a resistencia do colo de varias conite- 
ras as temperaturas elevadas da superficie do solo e concluiu que, ch- 
quanto algumas começavam a ser afetadas entre 40 e 49°C, outras re 
sistiram 70°C por um periodo de 6 horas. 

Nos trabalhos de Richards, Hagan e MeCalla (8), Daubenmire (2) 
e Levitt (6) encontra-se boa discussão sobre o eteito, nas plantas, de 
temperaturas excessivamente elevadas da superficie do solo. 

No presente trabalho tentou-se reproduzir, experimentalmente, no 
laboratório, com o emprego do calor, a lesão observada no colo de ca- 


teeiros novos no campo, em condições de cultura. 


Z MATERIAL METODO 


Empregaram cateeiros da varedade Mundo Novo, com cerca 
de O meses de idade, vegetando em laminados cheios com terra do tipo 
roxa-misturada. Um grupo de plantas for submetido à influência do 
dor umido, mediante banhos de água quente no caule, nas proximida 
des do colo; outro grupo tor submetido a influência do calor séco, me 
dante a aplicação de raios infravermelhos na superficie do solo, atin 
gindo tambem o colo da planta. 


AMENTO COM AGUA QUENTE 


(im segmento de caule, de cerca de oito centimetros de compri 
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Va no aparelho CTal aquecida em um recipiente ado. ido de 
cedor - etrico e termostato Para se poder regular cl temperatura À VON 


tade. \ duração do tratamento tor de duas horas 


— IRAIAMENTO COM RAIOS INFRAVERMELHOS 


No aquecimento com raios intravermelhos, empregou-se uma |Am 


pada G. de raios intravermelhos, de 250 «watts» com refletor, dirigi 


da para a região do colo da planta, atingindo também a superficie « 


IGURA | LX cdi lo de cateeiro novo a rad 
mile paro para proteção do lusteç! lampada tr.l LOU 
metro madicador da temperatura a solo: 


do - — à ad 
> = 
a 2 
3 
de ‘a 
ot “Ms ow “Gg 
gk 
> 
= | 
| 
É 
> A 
| 
. 
’ 
zx 
$ 
: 
q 


648 BRAGAÂANITIA Vol. 20, N. 24 


solo ao seu redor. Hazendo-se variar a distancia entre a lampada e a 
planta, conseguiram-se as diversas temperaturas desejadas. As partes 
mais altas das plantas, que não deveriam ser atingidas pelo aquecimen- 
to, eram protegidas por um anteparo de material termossolante. A fi- 
sura 1-4 mostra uma planta sendo submetida ao tratamento. Nessa 
Neura vemos o termômetro f, que tinha apenas o bulbo de 1 cm de com- 
primento enterrado no solo e indicava, portanto, a temperatura dessa 
camada superticial do solo. Outro termômetro É media a temperatura 


do ar, nas proximidades do caule. 


RESULTADOS E CONCLUSÕES 


bodas as cinco plantas tratadas com agua aquecida al temperatura 
de 55°C, bem como as cinco tratadas a 60°C, morreram dias apos o tra- 
tamento. No contrário, em todos os grupos de cinco plantas tratadas, 


respectivamente, a 40, 35 e 30°C, as plantas permaneceram normais. 


Ou apro | Resultados de tratamentos da bese do caule de cateeiros novos durante 
duas horas, com agua aquecida a diferentes temperaturas entre 30 e 60°C (7) 


| 
| ratamentos 
Temperatu- | Qbservacoes nas plantas em 19 
| | ra ao redor 
Pianta Data de novembro do inestmão ano 
do caule em 
- 
26 junho ... Morta 
/ 27 | Morta e caule danificado 
45 Planta sadia 
| 28 ( aule dantticado 
10) 30 Morta e caule daniticado 
Linco plantas tratadas qu c outras cinco a 60°C morreram poucos dias apos 
lodas as plantas dos grupos tratadas om temperaturas inferiores a 45°C, ou seja: 
{ permaneceram normals No quadro sO foram inclutdos Os de plantas trata 
mpeTatutas nRterma inte ~ de 4 if 
\ uadro | nmgvuram as plantas que foram tratadas a 45 e 50°C. 


Das seis tratadas a 43°C. quatro apresentaram os tecidos da casca mor 


pelo tratamento e duas continuaram normais, enquanto das cinco 


duas apresentaram-se prejudicadas e trés morreran. 
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()s tecidos da casca de cateeiros novos são, portanto, senstveis a essas 
temperaturas. 

No que se retere ao aquecimento da região do colo por meio de 
raios intravermelhos, as duas plantas tratadas a 43°C e outras 14 trata 
das a temperaturas interiores permaneceram normais, ao passo que as 


tres tratadas a 92°C e outras 12 tratadas a temperaturas superiores mor 


i 


reram poucos dias apos o tratamento. No quadro 2 são apresentados 


os resultados obtidos com o aquecimento a temperaturas entre 44 e 


Deve-se esclarecer que as temperaturas mencionadas par: 
cimento por meio de raios intravermelhos são as máximas atingid 
solo, no tim das duas horas de tratamento. O curso de elevação da 
temperatura era mais ou menos rápido no inicio e lento no fim do 
tamento, como alias se esperava. A figura 2, que ilustra ésse fato, re 
presenta o caso de uma planta que apresentou lesão do colo, causada 
pelo aquecimento com raios intravermethos. 


(CÍUADRO 2 Resultados dos i(ratamentos do COLO de cafeeiros NOVOS 


do solo to seu redor. COM) raios ntravermelh jm 


Temperatu- 


| Data do tratament ra máxima (Observacoes em 
Planta | | 
1954 do solo (*) | I-tevererro-1960 
| 25 setembro Normal 
| outubro ....... Ho... ldem 
3 3 « wea +4 ldem 
4 21 Mori 
> |? Norn 
22 setempro eee Morta 
7 3 outubro ....... tó | Idem 
Ss 46 «den 
RR 22 setembro | 46 dem e caule dai 
414 outubro Le ( aule damnit 
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|? M ta 
13 20 
14 27 17 | Cai | 
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16 ES Eden 
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26 EN | ne 
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21 |> 
uvas | lo | 
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(3) Duas plantas tratadas a 414 
neceram normal lrés plat tas tratada 
morreram powcos dias apos o tratamento 
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FIGURA 2. Curva da elevacao da temperatura da 
superfície do solo, junto ao colo da planta, pela 
da radiação. 


E dificil conseguir-se a exata temperatura desejada regulando a 


distancia da lâmpada aquecedora, razão porque so se obteve uma unica 
planta tratada com a temperatura máxima de 45°C, na camada supert 
cial do solo. 


No quadro 2 ve-se que os casos de lesão apareceram entre as plan- 


tas tratadas com temperaturas de 46 a 31°C, inclusive. Das IS plantas 


submetidas à Essas temperaturas, CINCO apresentaram cl lesao do colo. 


im suma, todas as plantas tratadas com temperaturas superiores 

>1°C morreram, e todas as tratadas com temperaturas inferiores a 46°C 

permaneceram normais, após o tratamento, com exceção de uma. trata 
da a 44°C, que morreu poucos dias apos o tratamento, 


Como se observa na figura 1-6, a lesão do colo causada pelo aque 


mento por raios infravermelhos assemelha-se em tudo, à que tem sido 


bservada no Campo, nos meses mais (quentes do ano. 


\s temperatu 
as de iy 4 51°C 


174+ 


fe causaram lesão em laboratório, são frequentemen 


ate mesmo ultrapassadas no campo, à superficie do solo. 
7) observou temperatura de até 51°C na superficie do solo, 
nda este Cstava exposto solares diretos. do Lipo 
renito de Bauru 

nargo e outros (1) constataram maxima de 47.8"°C a 2 em de 
| em solo do tipo terra-roxa-misturada, sem cobertura. 
s da Secao de Climatologia do Instituto Agronômico (!) 
das em varias ocasi9€s. temperaturas supe 
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riores a 45°C e mesmo a 30°C, em solo do tipo terra-roxa-misturad. 
protundidade de 2 cm. 

km solo do tipo arenito de Bauru, aquela Seção constatou po 


varias vezes, temperaturas maximas acima de 50°C, na protundidad 


de 1 cm. A maxima absoluta observada no decorrer dos ensaing 


11 
‘it 


dos tor de 09,8°C e, em varias ocasiões, a temperatura do sol 
madas superficiais, parece ter permanecido acima de 45°C e mesn 
ma de 50º, durante, pelo menos, 3 horas. 

tm vista da lesão do colo do cafeeiro, provocada em laboratór: 
pelo aquecimento com raios infravermelhos, ser em tudo semelhant: 
observada no campo em epocas de bastante calor, e de se ter constat 
do, no campo, nas camadas mais superficiais do solo, temperaturas igi 
ou ainda mais elevadas do que aquelas empregadas no laboratório, p 


de-se concluir que o aquecimento excessivo do colo da planta e do so! 


do seu redor, pelos raios solares, em dias de muito calor, pode 


causa da lesão do colo do cateeiro, que tem sido observada em algum 


culturas novas de café. 


COLLAR INJURY OF YOUNG COFFEE PLANTS CAUSED BY H 
SUMMARY 


\ collar injury of young, tield coftee plants at the soil level 


is bee 
ed occasionally in the summer. The location ot the abnormality and th 
when it appears suggested that excessive heating ot the sol surtace by 
could be its cause. Two experiments were then conducted u 
investigate this hypothesis. 

The first experiment consisted im circulating water a Cs 
ture around the stem of young cottee plants, using the same appara es 
in a previous paper. In a second experiment the base ot the st 
around it was heated by means ot a CG. EK. 250 watts imtrared indus 
By changing the distance between the heat source and the plant 
peratures at the soil surtace could be obtained 

The results of the first experiment showed that 4 plants | 


treated at 45"C showed injury; the other 2 plants survived 


miants that were treated at MJ =? showed miu 


«fl 
treatment \ll plants subjected to the temperature Ca . 
survived without damage. while those treated at 
ln the second experiment, > plants out of IS that we 
res ranging trom 4o"C to showed iwmyuryv similar 
\ plants treated At temperatures hel \\ \ 
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exception of one treated at 44°C which died. All treatments above 51°C resulted 


the death of the plants. 
it has been observed in the summer that the soil surtace temperatures 1 
e field frequently reaches the 45°C — 51°C range or sometimes even exceeds it 
The results of the present experiments strongly suggest that coffee collar in 


at the soil level as observed in the field is caused by excessive sun heating 


of the soil surface and stem base 
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NOVO TIPO DE EVAPORIGRAFO G. B BARRETO e HER. 
NANI GoDOY. Um processo para determinar com exatidão a e 
ção de superfícies livres de agua tem constituído objeto de estudos de 
grande numero de pesquisadores. Dalton é considerado como um dos 
pjoneiros nesse assunto (7). Apos ele, outros pesquisadores se tém de 
dicado a estudar a evaporação, pois verificaram a importância económi 
ca que ela representa para a agricultura e para armazenamento de água, 
principalmente nas regiões áridas ou semi-aridas. As investigações só 
bre evaporação tem-se orientado principalmente no sentido de se desco 
brir ua maneira de aplicar, para grandes reservatórios, resultados de 
medições efetuadas em pequenos tanques. 


Muito esforço tem sido despendido no estudo da Cradporas do em 


relação aos diferentes fatores meteorológicos, na tentativa de se desco 


brir maneira prática e segura de medi-la. O presente trabalho cons ; 


ut, tambem, uma colaboração nesse sentido, 


Nele são apresentados os detalhes para a construção de um eva 
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